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NA LUTA, EM DEFESA DOS TRABALHADORES EM 

PROVEDORES DE INTERNET
Dirigentes do SINTTEL-RS 
participaram, nos dias 24 
e 25 de agosto, em 
Gramado, da edição de 
2023 do Link ISP, 
organizado pela 
InternetSul. 
O Sindicato participou 
durante todo o encontro 
e foi o palestrante numa 
das mesas, quando 
falou sobre a 
Convenção Coletiva 
de Trabalho (CCT), 
negociada entre o 
Sindicato e as empresas 
para os trabalhadores e 
trabalhadoras do setor. 
LEIA MAIS NA 
PÁGINA 4.

NEGOCIAÇÕES COM 
AS EMPRESAS

O SINTTEL-RS fechou o primeiro acordo para os trabalhadores 
da empresa TLSV, com reajuste de mais de 15% no piso salarial 

da categoria e outros benefícios para os sindicalizados. As 
negociações também estão em andamento com diversas outras 

empresas. CONFIRA NAS PÁGINAS 6 E 7. 

CURSO SUPERIOR EAD 
DE TECNÓLOGO EM 
TELECOMUNICAÇÕES
O Ministério da Educação e Cultura (MEC) publicou no Diário 

Oficial da União (DOU), dia 26 de julho último, a Portaria 
SERES/MEC nº 239, de 25 de julho de 2023, que autoriza o 

Curso de Sistemas de Telecomunicações, a ser ministrado pela 
Faculdade SENAI de Porto Alegre. CONFIRA NA PÁGINA 3.
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 CONVÊNIOS 

O SINTTEL-RS lembra aos tra-
balhadores e trabalhadoras sindica-
lizados que têm direito ao convênio 
com a MasterClin, que para ter 
acesso aos descontos é necessá-
rio cadastrar a carteirinha de 
sócio. O procedimento é simples e 
rápido e precisa ser feito somente 
uma vez. 

Para cadastrar acesse o site do 
SINTTEL-RS (www.sinttelrs.org.br) 
na aba Convênios - cartão de 
descontos - Acesso ao HOT SITE, ou 
baixe App MasterClin na sua loja 
virtual pelo celular.

Pronto. Assim o trabalhador 
terá acesso a todas as informações, 
a sua carteira virtual e poderá 
aproveitar todas as vantagens que 
só os sindicalizados têm. 

Fique ligado também nas ins-
tituições e comércio parceiros para 
não perder as boas oportunidades 
de economizar. 

INDICAÇÃO
Lembrando, mais uma vez, que 

é possível indicar algum estabe-
lecimento usado pelo trabalha-
dor que ele queira ver conveniado. 
É só entrar em contato com o setor 
de convênios do Sindicato, informar 
o estabelecimento, que ele será 
procurado para ver se tem interesse 
em conveniar. 

Essa é uma importante possibi-
lidade do convênio, uma vez que 
garante que sejam conveniados 
especialmente aqueles estabeleci-
mentos que, de fato, são utilizados 
pela categoria. 

CONVÊNIOS MASTERCLIN: VOCÊ JÁ 
CADASTROU SUA CARTEIRA?

O SINTTEL-RS mantém uma 
campanha permanente de sin-
dicalização. Em todas as assemblei-
as, encontros e conversas com os 
trabalhadores, a entidade destaca a 
importância da sindicalização para 
manter e fortalecer a luta da ca-
tegoria. Especialmente depois da 
reforma trabalhista, que facilitou a 
vida dos empresários e possibilitou 
precarizar ainda mais as condições 
de trabalho, é nos sindicatos que o 
trabalhador/a encontra proteção. 

Não por acaso, a fragilização e o 
estrangulamento financeiro foram 
dois objetivos centrais da Reforma 
Trabalhista, como forma de impedir 
os sindicatos de organizar a catego-
ria e desenvolver uma luta conjunta 
em defesa dos empregos, dos salá-
rios e dos direitos. 

SUSTENTAÇÃO FINANCEIRA
Recentemente, começaram a pi-

pocar notícias sobre a decisão do 
Supremo Tribunal Federal (STF) em 
relação a CONTRIBUIÇÃO assisten-
cial para o sindicato, por meio de 
celebração da convenção ou acordo 
coletivo, desde que assegurado ao 
trabalhador o direito de oposi-
ção. Esta contribuição é importante 
para a estruturação e manutenção 
dos sindicatos.

No mesmo dia em que saiu a 
decisão, diversos segmentos que 
representam os interesses patronais 
começaram uma campanha contra a 
contribuição, que chamam proposi-
tadamente de imposto. Mas, os 
mesmos setores que criticam a par-
ticipação dos trabalhadores na sus-

tentação de seus sindicatos, não di-
zem uma palavra sobre as contribui-
ções empresariais para os sindi-
catos patronais. É de se perguntar 
por qual motivo só estes podem e-
xistir e serem fortes e o dos trabalha-
dores têm que ser extinto?

 NÃO ACREDITE EM FAKE NEWS
A ação em julgamento teve 

início em 2017, quando o Sindicato 
de Metalúrgicos de Curitiba contes-
tou uma decisão alegando confusão 
entre contribuição assistencial e 
contribuição confederativa, que só 
pode ser exigida dos sindicalizados.

O julgamento começou em uma 
sessão virtual de agosto de 2020 e  
teve a decisão somente agora. 

A contribuição assistencial, inclu-
sive de não sindicalizados é mais 
justa, já que os acordos coletivos 
beneficiam todo o conjunto dos 
trabalhadores, com reajuste e au-
mentos salariais, jornada de trabalho, 
benefícios, direitos adicionais, entre 
outros. Além disso, a contribuição 
precisa ser aprovada em assem-
bleia, por maioria, e onde todos 
têm direito de se manifestar. 

Portanto, toda vez que o traba-
lhador que não contribui com o 
funcionamento do sistema sindical 
for beneficiado por um acordo co-
letivo é mais do que justo que ele 
contribua com o sindicato que nego-
ciou, porque os acordos valem 
para sócios e não sócios. 

A contribuição assistencial é 
muito importante porque fortalece 
as entidades sindicais. Um sindicato 
forte tem melhores condições de 

brigar por mais direitos e benefícios 
para todos. O Sindicato luta por 
melhores condições de trabalho e de 
salários para sua categoria e não é 
justo que alguém se beneficie do 
coletivo sem contribuir com isto.

CONTRIBUIÇÃO ASSISTENCIAL 
E IMPOSTO SINDICAL

A contribuição assistencial 
busca custear as atividades assisten-
ciais do sindicato, principalmente as 
negociações coletivas em que todos 
os trabalhadores são beneficiados 
sejam filiados, ou não. Esta contribu-
ição é para os trabalhadores sindica-
lizados ou não, e o percentual de 
contribuição deve ser decidido 
em assembleias pelos trabalha-
dores. Além disso, quem não con-
cordar tem formas de informar isso 
ao Sindicato dentro de um prazo.

Já no , extinto imposto sindical
durante a reforma trabalhista de 
2017, havia o desconto obrigatório 
em folha de pagamento de um dia 
de trabalho por ano de todos os 
trabalhadores. Este imposto NÃO 
EXISTE MAIS!

Quem luta pelo trabalhador é 
o SINDICATO. SINDICALIZE-SE e 
contribua com a luta em defesa dos 
direitos, dos empregos e dos salários. 

QUEM  PELO TRABALHADOR É O LUTA SINDICATO

IMPOSTO É PARA OS FRACOS
Após cinco anos do fim do Imposto 

Sindical, o SINTTEL-RS, a CUT e a 
FITRATELP ficaram mais fortes. 

Diariamente, dezenas de novos 
trabalhadores e trabalhadoras 
sindicalizam-se, assim como mais de 
50 sindicatos se filiaram à CUT nos 
últimos quatro anos. 

O resultado disto, foi que mais de 
80% dos Acordos Coletivos de 
Trabalho em 2023 tiveram reajuste 
acima da inação (INPC), conforme 
estudo do DIEESE. 

Junto com isto, no setor de 
telecomunicações, houve avanços 
tecnológicos num ritmo frenético. 
Para não deixar os trabalhadores 
"sucateados", idem a rede metálica, 
o SINTTEL-RS, através do Instituto 
Avançar, e em parceria com o SENAI 
e algumas empresas, proporcionou 
cursos de qualificação profissional, 
de Fibra Óptica, Modem ADSL, 
Técnico em Telecomunicações, e, 
agora, Graduação de Tecnólogo, 
preparando os trabalhadores para 
esse mercado que não para de 
crescer. 

Um grande exemplo de 
crescimento é a proliferação de 
empresas de provedores de internet. 
Só no RS são mais de 500 empresas, 
de vários tamanhos. 

Pensando nisso, o Sindicato fechou 
Convenção Coletiva de Trabalho 
(CCT) com os provedores, com 
muitas vantagens para os 
trabalhadores(as) como, por 
exemplo, cesta natalina, tíquete 
extra, plano de saúde, bolsas para 
cursos, etc,.

Aproveitando este bom e animado 
momento nacional, dois delegados 
do SINTTEL-RS levarão três teses já 
aprovadas no Congresso Estadual da 
CUT, para o 14º Congresso Nacional  
da CUT (CONCUT), que tratam da 
volta da ultratividade dos Acordos 
Coletivos de Trabalho; incentivo à 
sindicalização, sustentação 
financeira e autonomia dos 
sindicatos; e o fortalecimento da 
Telebrás para regular o mercado de 
telecomunicações. 

Com relação aos aposentados e 
pensionistas, o GINP está cobrando 
da Oi garantias da dívida e, através 
da ANAPAR, estamos buscando uma 
agenda com a PREVIC para tratar 
deste tema, além da ação que 
discute o perfil da dívida, 

É importante salientar a aprovação 
de vários acordos com empresas 
com centenas de sindicalizados, 
como Telemont, Serede, Unifique, 
Vero, CETP, Sinos e TLSV. 

Portanto, bendito fim do Imposto 
Sindical, pois sem esta 
obrigatoriedade, só os fortes 
sobrevivem! Boa leitura!
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 ACONTECEU 

POLÍTICA DE JUROS DO BC
O SINTTEL-RS participou, dia 
1º/08, das manifestações contra a 
política de juros do Banco 
Central e pela saída do presidente 
da instituição, Roberto Campos 
Neto. A manifestação, organizada 
pela CUT-RS e SindBancários, 
ocorreu em frente à sede do BC, 
no Centro da capital gaúcha, com 
a participação de centrais, sindica-
tos, federações, movimentos sociais 
e do deputado estadual Miguel 
Rossetto (PT).

16º CECUT
Dirigentes do SINTTEL-RS partici-
param, dias 4 e 5/08, no auditó-
rio Dante Barone, na Assembleia 
Legislativa, do 16º Congresso 
Estadual da CUT-RS (CECUT-
RS) que nesta edição teve como 
tema “Luta, direitos e demo-
cracia que transformam 
vidas”. No encontro foram 
tratados temas como a crise do 
capitalismo e rumo a uma nova 
ordem mundial; a estratégia 
cutista para a reconstrução do 
Brasil e o enfrentamento ao 
governo Leite; balanço e atuação 
da CUT; autonomia do Banco 
Central e a política de juros altos; 
e resoluções estratégicas da CUT. 
No Congresso foi feita uma 
homenagem aos ex-presidentes 
da Central, entre eles o trabalha-
dor telefônico e ex-dirigente do 
SINTTEL-RS, Jurandir Teixeira 
Leite, que foi o segundo presi-
dente da CUT-RS. Os dirigentes 
também participaram, dia 24/08, 
da homenagem aos 40 anos da 
CUT durante o Grande 
Expediente na Assembleia 
Legislativa do RS. A homenagem 
foi uma iniciativa da deputada 
Laura Sito (PT) e a atividade 
ocorreu de forma híbrida. 

43 ANOS DO DIESAT
Dirigentes sindicais do SINTTEL-RS 
também prestigiaram os 43 anos 
do Departamento Intersindical 
de Estudos e Pesquisas de 
Saúde e Ambientes de Trabalho 
(DIESAT). A entidade objetiva 
assessorar o Movimento Sindical e 
Social na busca por direitos e 
políticas públicas em saúde, 
seguridade social, trabalho e meio 
ambiente, através de informações, 
estudos e pesquisas.

          

 AVANÇAR E QUALIFICAR 

Depois de uma longa e árdua 
luta do SINTTEL-RS, finalmente o 
Ministério da Educação e Cultura 
(MEC) publicou, no Diário Oficial da 
União (DOU), dia 26 de julho úl-
timo, a Portaria SERES/MEC nº 239, 
de 25 de julho de 2023, que au-
toriza o Curso de Sistemas de 
Telecomunicações, a ser ministra-
do pela Faculdade SENAI de Porto 
Alegre. 

O curso já havia recebido pare-
cer do Conselho Nacional de Edu-
cação e foi homologado pela Por-
taria 1.284, em 5 de julho. Estas são 
etapas importantes para que o 
curso seja reconhecido pelo MEC e 
possa ter a sua qualidade e valida-
de garantidas. 

Esta caminhada, que permite, 
agora, que os trabalhadores/as te-
lefônicos/as possam investir em sua 
formação e qualificação, é uma das 
prioridades da gestão Avançar e 
Qualificar do SINTTEL-RS. Nesta 

luta, a entidade teve parceiros im-
portantes, como o próprio SENAI, o 
Instituto Avançar e o Senador Paulo 
Paim (PT/RS), que fez as intermedia-
ções em nível de governo federal, 
junto ao MEC, para agilizar o pro-
cesso.

Hoje, os trabalhadores po-
dem fazer o curso Técnico em 
Telecomunicações do SENAI, com 
bolsas garantidas em Acordo 
Coletivo com as empresas. 

O curso de Tecnólogo em Sis-
temas de Telecomunicações é uma 
oportunidade para quem deseja 
continuar os estudos. Lembrando 
que o Sindicato tem garantido nos 
acordos coletivos, cláusulas que 
asseguram bolsas de estudos para o 
Curso Técnico em Telecomunica-
ções, também em parceria com o 
SENAI. 

Esta foi mais uma importante 
conquista do Sindicato em benefício 
dos trabalhadores e que dialoga 

com a proposta da 
gestão da entidade 
de proporcionar
formação e qualificação 
aos trabalhadores e trabalhadoras 
a um baixo custo, garantindo seu 
aprimoramento profissional, que é 
importante tanto nos atuais cargos, 
como no futuro, se precisarem estar 
preparados para o mercado de 
trabalho. 

O próximo passo será negociar 
com as empresas e garantir, em 
acordo coletivo, cláusulas que asse-
gurem bolsas que permita aos traba-
lhadores cursarem a graduação. 

VITÓRIA DA CATEGORIA: AUTORIZADO CURSO SUPERIOR 
EAD DE TECNÓLOGO EM TELECOMUNICAÇÕES

CURSO EAD EM TELECOMUNICAÇÕES

Conheça a história do colega  
Eduardo Vidaletti Azevedo, que 
iniciou os estudos a partir da ini-
ciativa do SINTTEL-RS de nego-
ciar bolsa de estudo com a empre-
sa que ele trabalhava. Desde en-
tão ele não parou, e hoje já tem a 
segunda graduação. Para os cole-
gas ele dá o recado: "O conheci-
mento é o bem maior que se pode 
adquirir", e  fala isso com proprie-
dade de quem os estudos ajuda-
ram a crescer profissionalmente. 
Confira a entrevista do Sindicato:

SINDICATO - O que o levou 
a investir em formação na área 
de telecomunicações?

VIDALETTI - Já atuava a al-
gum tempo em telecom, porém 
queria crescer, tanto em conheci-
mento, como profissionalmente, 
além disso tinha muita necessida-
de de entender melhor algumas 
coisas, como funcionavam e tecni-

camente como acon-
tecia. Já vinha pen-
sando em me qualifi-
car, porém nunca 
conseguia priorizar 
por questões de tem-
po e dinheiro, foi 
quando o SINTTEL-RS 
fechou a parceria com 
a empresa que eu 
trabalhava, a empre-
sa bancava 50% da 
parcela e isso ajudou 
na questão financei-
ra, não pensei 2 ve-
zes, me sacrifiquei um 

pouco na questão do tempo e 
acabei encarando este desafio.

SINDICATO - Quais foram 
as iniciativas do Sindicato que 
ajudaram nesta caminhada?

VIDALETTI - O Sinttel fechou 
o convênio com a escola e a em-
presa, cedeu seu espaço do Ins-
tituto Avançar que fica muito bem 
localizado, facilitando os estudos.

SINDICATO - Como foi e 
quais os benefícios advindos 
das parcerias do SINTTEL-RS?

VIDALETTI - O Sinttel foi 
muito parceiro nesta caminhada, 
este primeiro curso foi com o Ins-
tituto Monitor, o polo era em Cu-
ritiba Paraná, as aulas eram 
ministradas no Sinttel em POA, 
porém as provas eram feitas em 
Curitiba. Além de motivar a todos 
para não desistir, os diretores do 
Sinttel se envolveram para nos 

ajudar com as passagens, deslo-
camentos, diárias em Curitiba, 
criando grupos, pesquisas e indi-
cações com o menor preço, e até 
foram juntos conosco fazer as 
provas, parceria total...

SINDICATO - O que mudou 
hoje na sua vida com este in-
vestimento em formação?

VIDALETTI - Minha vida 
mudou muito, a partir daí segui na 
trilha do conhecimento fazendo 
mais cursos, inclusive outra gra-
duação superior em Gestão de 
Pessoas. Me qualificou com co-
nhecimento e me permitiu inclusi-
ve abrir uma empresa de treina-
mentos técnicos onde tive a opor-
tunidade de compartilhar conhe-
cimento e formar muitos outros 
parceiros em telecom, gerar opor-
tunidades a outras pessoas no ra-
mo. Hoje sou Gerente Regional de 
uma Grande empresa de Telecom 
(Unifique Telecom) , e sou respon-
sável pela operação da empresa 
na Serra Gaúcha.

SINDICATO - O que você di-
ria para os demais colegas te-
lefônicos?

VIDALETTI - O conhecimento 
prepara as pessoas para o futuro, 
conhecimento é o maior bem que 
se pode adquirir, conhecimento é 
seu e você leva para a vida. Nunca 
desista, sempre persista. O tra-
balho duro vence o talento, quan-
do o talento não trabalha duro!

"O CONHECIMENTO É O BEM MAIOR QUE SE PODE ADQUIRIR"

Vidaletti (ao centro) com os diretores
do SINTTEL-RS, Marcone e Avaly

SINDICALIZE-SE E APROVEITE AS PARCERIAS DO SINTTEL-RS NOS CURSOS DE TÉCNICO E 
SUPERIOR EM TELECOMUNICAÇÕES E EM OUTROS CURSOS DE FORMAÇÃO NA ÁREA.
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 PROVEDORES DE INTERNET 

Dirigentes do SINTTEL-RS par-
ticiparam, nos dias 24 e 25 de 
agosto, da edição de 2023 do 
Link ISP, realizado em Gramado, e 
organizado pela InternetSul. O 
encontro reuniu mais de três mil 
pessoas durante os dois dias, com 
participação de lideranças da área, 
especialistas e trabalhadores do 
setor para tratar de temas envol-
vendo problemas e soluções para os 
provedores de internet. 

O Sindicato participou durante 
todo o encontro e foi o palestrante 
numa das mesas, quando falou 
sobre a Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT) negociada entre o 
Sindicato e as empresas para os 
trabalhadores/as nessas empresas.  
Na mesma mesa estiveram tam-
bém o assessor jurídico do sindicato 
patronal e dirigentes da Internetsul. 
Além de apresentar e falar sobre a 
CCT, os dirigentes conversaram 
sobre pautas de interesse mútuo 
dos trabalhadores e da patronal, 
como qualificação profissional, se-
gurança no trabalho, entre outras. 

O presidente do SINTTEL-RS, 
Gilnei Porto Azambuja, avaliou que 
o painel foi uma oportunidade para 
desmistificar a ideia de que sin-
dicato é “um mal necessário”. Ao 
contrário, é, isso sim, uma entidade 
que defende o trabalhador e regula 

o mercado para que aventureiros 
não venham a precarizar as rela-
ções de trabalho. Segundo ele, o 
alto nível de perguntas e questiona-
mentos aos dirigentes na mesa, 
ratificam o interesse da categoria e 
dos participantes do Seminário em 
conhecer melhor o Sindicato e ini-
ciar as negociações com a entidade.

 
PARCERIA COM 

O SENAI

Um dos pontos importantes 
destacado pelos dirigentes sindicais 
foi a parceira com o Senai, ressal-
tando a importância de as empre-
sas visitarem a carreta-escola, que 
estava em exposição na entrada 
principal de acesso ao salão e 
equipada com um laboratório de 
provedores em funcionamento. O 
veículo é uma oportunidade de 
levar os cursos para cidades onde 
não há unidades do Senai, oportu-
nizando que sejam ministrados 

cursos direcionados à categoria dos 
telefônicos também nestas localida-
des, através da parceria do Sindi-
cato com o Senai para cursos de 
Fibra Ótica, Técnico em Teleco-
municação, Normas Regulamenta-
doras, entre outros. 

NOVIDADES

Uma das novidades apresenta-
das no Congresso foi a camionete 
adaptada com escadas para o 
trabalho seguro no meio do vão, a 
um custo muito baixo (cerca de 25 
mil reais) mas que, para o Sindicato, 
representa segurança. Este é, aliás, 
um tema caro para a entidade que 
vem travando um importante luta 
para que os serviços sejam realiza-
dos por veículo adequado e não em 
escadas comuns, que tem levado os 
trabalhadores a sofrerem acidentes, 
alguns graves ou fatais. 

Para o Sindicato, a participação 
foi de grande importância, princi-
palmente no sentido de divulgar e 
garantir o cumprimento da Conven-
ção Coletiva do setor de Provedores, 
hoje representado por centenas de 
empresa no Estado, tornando co-
nhecidos os direitos dos trabalhado-
res nestas empresas. 

 

NA LUTA, EM DEFESA DOS TRABALHADORES
EM PROVEDORES DE INTERNET

Em assembleias no dia 09 de agosto, os traba-
lhadores e trabalhadoras em empresas provedoras 
de Internet, aprovaram por ampla maioria, a 
proposta negociada pelo Sindicato patronal 
(Sinstal) e com a Associação dos Provedores do RS 
(Internetsul), que tem mais de 150 empresas 
associadas, para renovação da Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT) dos Provedores do RS 
2023\2024. A negociação durou dois meses (junho 
e julho). 

Entre os principais pontos aprovados estão rea-
juste de 3,74% (100% do INPC), para o piso salarial 
da categoria, nos salários e nos benefícios (tíque-
tes, auxílio-creche, auxílio filho especial) e na 
locação de carro.

As empresas também terão que fornecer plano 
de assistência médica/hospitalar, arcando com, no 
mínimo, 50% dos custos do convênio médico para o 
titular, em regime de coparticipação, bolsas em 

curso Técnico em Telecomunicações, entre outros. 
Também nesta CCT, o Sindicato garantiu o 

pagamento de um tíquete extra por mês para os 
trabalhadores sindicalizados. 

CONHEÇA A CCT E FIQUE DE 
OLHO NOS SEUS DIREITOS

O Sindicato reitera a importância de que os 
trabalhadores conheçam e cobrem os direitos conquis-
tados na negociação coletiva. Qualquer atitude que 
desrespeite o que está estabelecido na Convenção 
deve ser imediatamente reportado ao Sindicato, para 
que ele possa tomar as medidas necessárias no 
sentido de garantir o cumprimento do que consta na 
CCT. Lembrando que esta CCT vale para milhares 
de trabalhadores/as das cerca de 500 Empresas 
Provedores de Internet no Estado, que trabalham 
em praticamente todos os municípios do RS.

NEGOCIAÇÃO COM AS EMPRESAS DE PROVEDORES

APRESENTANDO 
O SINDICATO

O encontro foi, ainda, uma 
oportunidade para que os direto-
res do Sindicato pudessem conver-
sar com os trabalhadores e entre-
gar um informativo editado espe-
cialmente para o encontro, com 
destaque para as parcerias com o 
Senai, os principais pontos da 
Convenção Coletiva e os serviços 
oferecidos pelo Sindicato à cate-
goria. 

No material, são destacados 
os convênios da entidade e os 
serviços oferecidos aos trabalha-
dores e trabalhadoras sindicaliza-
das, como os cursos em parceria 
com o Senai, que possibilitam a 
formação no curso Técnico em Te-
lecomunicações, garantido em 
Acordo Coletivo, e, agora, o re-
cém aprovado curso EAD de 
Tecnólogo em Sistemas de Teleco-
municações, também em parceria 
com o Senai. 

Mas, principalmente, o Sin-
dicato destaca a importância da 
sindicalização para fortalecer a 
luta da categoria. No caso das 
empresas provedoras, são milha-
res de trabalhadores que agora 
têm seus direitos garantidos em 
convenção coletiva.

No material distribuído aos 
participantes do encontro, estão 
também destacados os principais 
pontos da Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT) dos trabalhadores 
nas empresas provedoras de in-
ternet do RS. 

 Esta Convenção dos Prove-
dores do RS, que foi renovada  em 
agosto de 2023, tem mais de 
setenta cláusulas assegurando di-
reitos dos trabalhadores e o seu 
conteúdo na íntegra está disponí-
vel no site do Sindicato na internet 
(www.sinttelrs.org.br).   
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 MOVIMENTO SINDICAL 

Durante o 16º Congresso Es-
tadual da CUT-RS (CECUT), os tele-
fônicos entregaram quatro teses 
que foram aprovadas pela plenária 
estadual da Central, a qual o Sin-
dicato é filiado. As teses versavam 
sobre Incentivo à Associação Sin-
dical; Telecomunicações, imprescin-
dível e fundamental em todos os 
setores da economia nacional; 
Ultratividade; e Salário-Mínimo Na-
cional, esta última incluída no do-
cumento da CUT no Eixo 3, que tra-
ta a questão. 

O presidente do SINTTEL-RS, 
Gilnei Azambuja, lembrou que esse 
sempre foi um objetivo defendido 
pelo ex-presidente do Sindicato e 
segundo presidente da CUT-RS, ho-
menageado durante o CECUT, Ju-
randir Teixeira Leite, a quem o Sin-
dicato agradeceu por ter insistido no 
debate.

A tese diz, textualmente: 

“Luta, Direitos e Democracia que 
Transformam Vidas", sem dúvida 
alguma nos levarão à conquista do 
trabalho digno, que passa tam-
bém, pela remuneração justa! Para 
viver melhores dias, o Salário-Mí-
nimo Nacional, oriundo da mais 
valia, segundo o DIEESE, devia ser, 
em maio de 2023 de R$ 6.652,09 
(seis mil seiscentos e cinquenta e 
dois reais e nove centavos). Ou 
seja, cinco vezes maior que o pra-
ticado de R$ 1.320,00. Buscando 
diminuir tamanha diferença entre 
o S.M.N. necessário e o efetiva-
mente pago, a CUT proporá à 
bancada progressista do Con-
gresso Nacional, um PL contendo a 
reivindicação pura e simples de 
que o Salário-Mínimo Nacional 
seja calculado em 10% da remune-
ração básica das/os parlamentares 
da Câmara Baixa (R$ 39.293.32), 
o que perfaz um Salário Mínimo de 

R$ 3.929,33. Cabe destacar que 
os debates em torno deste tema tão 
candente e preocupante cessariam 
ou diminuiriam consideravelmente 
e ainda poderíamos afirmar, ca-
tegoricamente, que estamos sim a 
"reconstruir o Brasil com a partici-
pação das trabalhadoras e dos 
trabalhadores". 

Essa, portanto, é mais uma das 
propostas que serão, a partir de 

agora, debatidas pela CUT na 
busca de uma vida melhor e mais 
digna para os trabalhadores. 

Em outubro, o Sindicato terá u-
ma delegação representando a 
categoria telefônica, também no 
14º Congresso Nacional da CUT 
(CONCUT) que será realizado dias 
19 a 22/10 em São Paulo, com o 
tema “Luta, direitos e democra-
cia que transformam vidas”.

PAUTA DOS TELEFÔNICOS INTEGRA CADERNO DE TESES GERAL DA CUT-RS

          

 JURÍDICO 

DOAÇÕES – O SINTTEL-RS e a 
CUT-RS entregaram, dia 28/07, as 
doações feitas na Campanha 
do Agasalho 2023, organizadas 
pelo Sindicato, Fitratelp e CUT 
para o Centro Social Marista Irmão 
Antônio Bortolini/Vila Santa 
Terezinha-Papeleiros e para a 
Associação As Anitas/Vila 
Farrapos-Navegantes. A 
Campanha continua agora para 
ajudar as vítimas das enchentes 
que assolaram o Estado e que 
deixou 49 mortos, 9 pessoas 
desaparecidas e milhares de 
desabrigados. Seja solidário, ajude!

CETP – O SINTTEL-RS recebeu a 
visita da engenheira Daiane, e da 
Técnica Lucilene, ambas da segu-
rança do trabalho, em reunião 
agendada pela assistente social do 
Sindicato, Arleide, para tratar dos 
detalhes da participação do 
Sindicato na SIPAT da CETP, 
realizada de 25 a 29/09/23. 

 NOTAS 

O SINTTEL-RS tem alertado 
aos(as) trabalhadores(as) contra a 
prática de algumas empresas que 
adotam a chamada “pejotização”. 
Na ânsia de aumentar seus 
faturamentos, demitem trabalha-
dores(as) e os(as) incentivam para 
que se tornem Microempre-
endedor Individual, os chama-
dos MEI, como forma de também 
se livrarem das responsabilidades 
trabalhistas e sociais. O Sindicato 
alerta, no entanto, que esta 
questão precisa ser avaliada com 
cuidado e não pode se tornar  
comum.

O sindicato lembra aos(as) 
trabalhadores(as) que atuam na 
posteação e nas redes de teleco-
municações externas (do pátio 

para fora da casa do cliente), tem 
que receber periculosidade e 
outros direitos, em função da 
proximidade com a rede elétrica. 
Muitas empresas contratam MEIs 
sem o cuidado com a saúde e 
segurança no ambiente de traba-
lho, sem seguro de vida, sem 
plano de saúde , sem treinamen-
tos de segurança, sem fiscalizar o 
uso de EPIs, para atuarem na 
manutenção , implantação, insta-
lação e reparo das redes de 
telefonia e fibra óptica,  negligen-
ciando as Normas Regulamen-
tadoras (NR-10, NR-33, NR-35). O 
Sindicato alerta que o MEI não 
pode trabalhar na área de rede 
externa  colocando em risco a sua 
vida. 

Além disso, existem Resoluç-
ões que disciplinam os(as) traba-
lhadores(as) MEIs, e proíbem que 
aquelas profissões que têm regis-
tro em Conselhos Profissionais 
Regionais ou Federais sejam Mi-
croempreendedores Individuais.

Por fim alertamos que foi lon-
ga e penosa a luta para que os(as) 
trabalhadores(as) tivessem os 
direitos que têm hoje. Assim, não 
é possível aceitar que para au-
mentar os lucros das empresas, 
os(as) trabalhadores(as) abram 
mão de seus direitos e de toda a 
proteção garantida pela legisla-
ção trabalhista.

NA DÚVIDA, PROCURE 
SEMPRE O SEU SINDICATO E 

INFORME-SE!

SINDICATO ALERTA SOBRE A SITUAÇÃO DO MEI
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O SINTTEL-RS tem mesas de 
negociações durante todo o ano. 
Por isso, a entidade acompanha 
de perto, os cenários econômicos 
e políticos que podem afetar ou 
alterar qualquer situação para os 
trabalhadores, como inação, re-
sultado das empresas, índices de 
reajuste, valor do salário-mínimo, 
custo de vida, só para citar alguns. 

No caso dos reajustes, segun-
do o DIEESE, em agosto 79,1% 
das negociações com data-ba-
se nesse mês, analisadas até 
primeiro de setembro, regis-
traram reajustes acima da in-

ação acumulada dos últimos 
doze meses, considerando o Ín-
dice Nacional de Preços ao Con-
sumidor, do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (INPC-
IBGE). Os reajustes iguais ao INPC 
foram de 4,5% e abaixo, 16,4%. 
Na média, os reajustes ficaram 
em cerca de 1,44% acima da 
inação. 

A retomada pelo governo Lula 
da política de aumento real para o 
salário-mínimo, que havia sido 
destruída pelo governo anterior,  
também tem contribuído para os 
resultados acima da inação. A MP 

do salário-mínimo entrou em vigor 
em 1º de maio deste ano, garan-
tindo que o reajuste do salário-
mínimo em 2023 será de 8,9%, 
cobrindo a inação de 5,81%, e 
um aumento real de 3,1%.

Na contramão, a cesta-básica 
de Porto Alegre, continua sendo 
uma das mais cara do país, apesar 
de a cesta estar diminuindo de va-
lor, se consideradas as 17 capitais 
sistematicamente analisadas pelo 
DIEESE. 

Esses são dados que têm que 
ser levado para as mesas de 
negociação, para deixar claro que 

o que os trabalhadores têm 
demandado, não está acima do 
que está sendo negociado no país 
inteiro por diversas categorias. 

Um importante dado a desta-
car é que quanto mais sindicali-
zada e unida é a categoria, 
melhor são os acordos coleti-
vos. PARTICIPE DA CAMPANHA 
SALARIAL DA SUA CATEGORIA E 
SINDICALIZE-SE. JUNTOS, SO-
MOS MAIS FORTES!

Confira, a seguir, como an-
dam as negociações dos telefôni-
cos com as diversas empresas com 
as quais o SINTTEL-RS negocia. 

NEGOCIAÇÕES COM AS EMPRESAS

TELEMONT - Em assembleias 
realizadas nos dias 28 e 29/08, os 
trabalhadores aprovaram a pro-
posta da empresa para fecha-
mento do Acordo Coletivo de 
Trabalho (ACT) 2023. As assem-
bleias foram realizadas em Bagé, 
Cachoeirinha, Caxias do Sul, Novo 
Hamburgo, Passo Fundo, Pelotas, 
Santa Cruz do Sul, Santa Maria, 
Santo Ângelo, Uruguaiana, Rio 
Grande e Porto Alegre e contou 
com importante participação dos 
trabalhadores, bem como dos 
delegados regionais e dirigentes do 
SINTTEL-RS. O reajuste para as 
cláusulas de natureza econômica 
ficou em 4,36% (100% do INPC). 

COMFICA – A proposta da 
empresa negociada com o Sin-
dicato para o ACT 2023 foi apro-
vada pelos trabalhadores em as-
sembleia realizada no dia 06/07. 
Apesar de alguns avanços, alcança-
dos depois de muita pressão do 
Sindicato, a empresa não aceitou 
cumprir a data base de setembro e 
não evoluiu nas reivindicações a-
provadas na assembleia da catego-
ria, apenas reajustou o valor do 
abono. O reajuste aprovado foi 
de 10,49% com data abril/23. 
Com relação ao PPR, a empresa se 
comprometeu a negociar acordo 
coletivo para esta verba 60 dias 
após a assinatura do acordo com as 
bases acima propostas.

V.TAL – PPR 2023 - Depois das 
entidades repudiarem a postura da 
V.tal, de tentar mudar a representa-
ção dos trabalhadores nas negocia-
ções do PPR 2023, a empresa 
recuou e chamou às Federações 
para retomar as negociação direto 
com as entidades. Assim, em as-
sembleia realizadas em sete esta-
dos, incluindo o RS, os trabalha-
dores aprovaram, por ampla 
maioria a proposta do PPR 
2023. ACT - A empresa apresentou 
a sua proposta final para a celebra-
ção do ACT 2023/2025 com 4,06% 
de reajuste nos salários e nos be-
nefícios e 2 anos de validade para o 
Acordo. A decisão será dos traba-
lhadores em assembleia dia 10/10. 

ERICSSON – Na assembleia no 
RS no dia 08/08, os trabalhadores 
rejeitaram a proposta da Ericsson 
para o ACT 2023/2025 e PLR 2023. 
No entanto, a Proposta da empresa 
foi aprovada na maioria dos Esta-
dos para renovação dos Acordos e 
a negociação está encerrada, 
com reajuste salarial pelo INPC 
Integral de março (4,36%) e o 
mesmo para os benefícios, a exce-
ção dos benefícios baseados no 
salário-mínimo. Já a PLR será de 
R$ 3.300,00, com pagamento dia 
31/03/2024, após apuração das 
Metas. 

ADYLNET - Em assembleias 
realizadas dias 29 e 30/06, os tra-
balhadores aprovaram a pro-
posta para renovação do ACT 
2023/2025, referente à data-base 
de 1º de junho de 2023. A proposta 
foi garantida após várias rodadas de 
negociação com a empresa. O rea-
juste nos pisos variou de 5% a 
12%, de acordo com a jornada, e 
5% para os salários acima do piso, 
para um INPC de 3,74%. 

VIVO – O SINTTEL-RS esteve 
reunido com a Vivo para tratar do 
Acordo Coletivo de Trabalho (ACT) 
2023/2024, que este ano trata 
apenas as cláusulas econômicas. 
Na sua última proposta a empresa 
ofereceu 4,06% de reajuste sa-
larial, abono indenizatório de 
70% do salário nominal, tendo 
como valor mínimo R$ 1.600,00, 
e  extensão para todos os traba-
lhadores dos auxílios sociais. A 
proposta será analisada pela cate-
goria em assembleia dia 09/10. 

ABILITY – ACT - Os trabalha-
dores aprovaram a pauta de rei-
vindicações que busca 5% de rea-
juste salarial, no piso e demais ver-
bas econômicas. Já quanto ao PPR,  
rejeitaram a proposta da empresa e 
aprovaram uma contraproposta 
com o valor de R$ 2.500,00 refe-
rente ao período proposto, com pa-
gamento em 31/03/24, sem metas. 
A campanha salarial continua em 
andamento. 

CLARO – Na reunião do dia 
05/10 com a Comissão Nacional de 
Negociação da Fitratelp (CNN FI-
TRATELP) a Claro ofereceu pífios 
2,5% de reajuste e ainda em 2024. 
A proposta, que causou indignação, 
foi rejeitada na mesa. Quanto ao 
PPR 2023, a empresa acatou a pro-
posta da FITRATELP de não ter re-
trocessos na elegibilidade e critéri-
os, permanecendo o que foi negoci-
ado em 2022. O pagamento per-
manece em 31/03/24, com a previ-
são de antecipação para antes do 
Carnaval. 

TIM – Na última reunião, inicio 
de outubro, a TIM apresentou 
4,10% de reajuste para um INPC de 
4,06% para os trabalhadores de 
lojas e call centers. Os demais 
empregados terão reajuste abaixo 

do INPC. Os benefícios sociais terão 
reajuste acima do INPC, mas não 
serão retroativos à data-base (1º de 
setembro). A TIM está oferecendo 
um abono de R$1.700,00 para o 
administrativo e R$1.500,00 para 
trabalhadores de lojas e call centers. 
A decisão será dos trabalhadores 
em assembleias dia 10/10.

ALGAR – Em reunião com a 
empresa dia 19/09para tratar do 
aditivo ao ACT 2022/2024 a em-
presa ofereceu reajuste pelo INPC 
(4,06%) mas apenas para janei-
ro/24. A proposta foi rejeitada 
na mesa. Até o fechamento desta 
edição não havia nova reunião 
marcada com a empresa.  

TLSV – Realizada assembleia 
dia 25 de setembro que aprovou a 
proposta para o primeiro Acor-
do Coletivo entre SINTTEL-RS e 
TLSV, negociada durante seis 
meses. Entre os itens da proposta 
estão a correção de  para o 15%
piso salarial a partir de setembro de 
2023 e de  para os salários 4,36%
acima do piso, bem como para as 
cláusulas econômicas. 

PRESTADORAS DE SER-
VIÇOS - Após quase seis meses de 
negociação do SINTTEL-RS com o 
Sindicato Patronal (SINSTAL), em 
assembleia realizada dia 21/09, 
os trabalhadores aprovaram a 
proposta de renovação da 
Convenção das Prestadoras de 
Serviços de Telecomunicações 
2023/2025. Entre outros itens, 
está o reajuste de 4,36%, a contar 
de setembro 2023 para os salários 
e piso salarial e o mesmo percen-
tual também para as de-mais 
cláusulas econômicas. 
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VERO – Em assembleias rea-
lizadas entre os dias 11 e 13/09, 
os trabalhadores aprovaram a 
proposta de Aditivo ao atual A-
cordo Coletivo de trabalho 
2022-2024. Na proposta, a VERO 
concordou em reajustar salários e 
demais cláusulas econômicas em 
5%, ganho real de 1,26%, com 
pagamento retroativo à data-base 
(junho\23). Quanto ao PPR, como 
a empresa não aceitou aumentar 
o pagamento do mínimo de R$ 
500,00 para R$ 900,00 (igual a 
MG), o sindicato não levou a pro-
posta para a assembleia e aguar-
da uma proposta mais justa pa-
ra o PPR. 

RENOVARE – Em assembleia 
dia 12/09, os trabalhadores apro-
varam a proposta da Vero para 
o aditivo ao ACT 2022/2024, de-
pois de forte pressão do Sindicato, 
com reajuste nos salários e demais 
cláusulas econômicas em 5%, um 
ganho real de 1,26%, com paga-
mento retroativo à data-base (ju-
nho\23). Já quanto ao PPR, a em-
presa não aceitou aumentar o pa-
gamento do mínimo de R$ 500,00 
para R$ 900,00 e, o tema continua 
sendo debatido.

PROVEDORES – Em assemble-
ia no dia 09/08, os trabalhadores 
nas empresas Provedores de In-
ternet aprovaram a proposta 
negociada pelo Sindicato para 
renovação da CCT dos Provedo-
res do RS 2023\2024. As negocia-
ções foram feitas pelo SINTTEL-RS, 
SINSTAL (sindicato patronal) e 
representantes da Internetsul, que 
representa cerca de 150 provedores 
no RS. A proposta aprovada traz 
reajuste de 3,74% no piso salarial 
(100% do INPC do período), em 
todos os salários e nos benefícios, 
entre outros itens. 

SYGO – No dia 27/07, foi rea-
lizada assembleia com os trabalha-
dores da SYGO, empresa controla-
da da UNIFIQUE, quando foi con-
firmado o resultado da assembleia 
que aprovou por ampla maioria 
de votos dos atuais empregados 
da SYGO, a proposta de ACT 
2023-2024, visto terem surgidas 
dúvidas sobre o conteúdo da pro-
posta. Entre outros itens, foi manti-
da a data-base junho e garantido 
um reajuste de 5% (para um INPC 
de 3,74%). 

CAMAQUÃNET – Em assem-
bleia dia 18/07, foi aprovada a 
proposta negociada para renova-
ção do ACT, que fechou confirman-

do a data-base em julho e reajuste 
e 5% para um INPC de 3,74%. 

VIAWEBNET - Em assembleia 
dia 18/07, os trabalhadores apro-
varam a proposta negociada 
para renovação do atual Acordo 
Coletivo de Trabalho (ACT) entre 
o SINTTEL-RS e VIAWEBRS.

SRNET – Em assembleia dia 
18/07 foi aprovada a proposta 
negociada de renovação do atual 
Acordo Coletivo de Trabalho 
(ACT) entre o SINTTEL-RS e a SRNET.

RASCHE – Em assembleia dia 
18/07, foi aprovada a proposta 
negociada de renovação do 
atual  Acordo Coletivo de Tra-
balho (ACT) entre o SINTTEL-RS e a 
RASCHE.

OI, V.TAL E AS DEMISSÕES 
DE TRABALHADORES

Representantes dos trabalhado-
res telefônicos denunciaram, em 
audiência pública realizada na 
Câmara dos Deputados dia 10 de 
agosto, as demissões em massa 
de trabalhadores ocorridas depois 
que a Oi passou pelo processo de 
venda das diferentes unidades de 
negócio e apontaram a situação de 
extrema precarização para os traba-
lhadores.

O presidente da Fitratelp, João 
de Moura, disse que os impactos 
das últimas demissões foram muito 
grandes entre os trabalhadores, 
inclusive na V.tal, já que as duas 
empresas pertencem ao mesmo 
grupo econômico.

Moura também citou que no 
decorrer das tratativas com as 
demissões, todas as garantias 
que haviam sido dadas foram 
quebradas. "Os terceirizados fo-
ram todos demitidos", disse o 
dirigente. 

HUAWEI - Em assembleia 
virtual realizada dia 03/10, os tra-
balhadores/as aprovaram a 
proposta da Huawei para a PLR 
2023 negociada pela Comissão 
Nacional de Negociação da Fitra-
telp. Na avaliação da Comissão, a 
proposta foi possível de ser levada 
às assembleias para que os traba-
lhadores/as decidissem sobre a 
mesma.

RL NET - O SINTTEL-RS rea-
lizou  assembleia, no dia 04/10, 
para apresentação da Convenção 
Coletiva dos Provedores do RS 
(2023-2024) e aplicabilidade na 
RL NET e suas controladas, bem 
como a apresentação do Sindi-
cato. Também foram feitas diver-
sas sindicalizações. 

OI - A Comissão Nacional de 
Negociação (CNN FITRATELP-OI) 
teve, dia 28/09, a primeira reuni-
ão com representantes da OI pa-
ra tratar do Acordo Coletivo de 
Trabalho (ACT) 2023.Ainda não 
tem proposta. 

ELEIÇÃO DOS REPRESENTANTES 
SINDICAIS NA SEREDE

O SINTTEL-RS deu início ao pro-
cesso eleitoral que irá definir os re-
presentantes sindicais na Serede no 
Estado, na proporção de um por re-
gião. O pleito está previsto no Esta-
tuto da entidade, e, entre os dias 1º e 
6 de setembro, foram realizadas 
assembleia em Porto Alegre e em 
todas as regionais do Sindicato, para 
deliberar sobre o regimento para as 
eleições dos titulares e suplentes. 
Além da Capital, as assembleias reu-
niram os trabalhadores em Passo 
Fundo, Pelotas, Santa Maria, Santa 
Cruz do Sul, Santo Ângelo, Novo 
Hamburgo, Uruguaiana, Caxias do 
Sul e Litoral. 

A eleição é necessária tendo em 
vista que é preciso renovar o quadro 
de Representantes Sindicais na SE-
REDE, que já estão com seus man-
datos expirando. Além disso, é pre-
ciso readequar o número de Repre-
sentantes Sindicais na empresa, 
tendo em vista o quadro de efetivos 
atual e o que determina o Estatuto 
do SINTTEL-RS.

Entre as funções dos Represen-
tantes Sindicais está o trabalho de 
aproximar a categoria do Sindicato, 
ser a voz da entidade na base da 
categoria, levar informações oficiais 

do Sindicato para a 
categoria, organi-
zar encon-
tros, deba-
tes e assem-
bleias. Eles 
são os res-
ponsáveis 
por identifi-
car os pro-
blemas vi-
venciados 
pela categoria no cotidiano nos lo-
cais de trabalho e atuar, em conjunto 
com o Sindicato, para garantir locais 
de trabalho mais saudáveis e se-
guros. Cabe também ao Represen-
tante Sindical esclarecer e atender 
aos questionamentos da categoria, 
encaminhando ao Sindicato o que 
for pertinente. 

Os representantes são um 
elo de comunicação entre os tra-
balhadores e o Sindicato na mobi-
lização, nas campanhas salariais e 
nas lutas coletivas da classe traba-
lhadoras nas suas respectivas re-
giões. Fique atento, acompanhe o 
processo e quando chegar a 
hora, participe da eleição e 
escolha o Representante Sindi-
cal da sua região. 

OFICINA SOBRE SAÚDE – O SINTTEL-RS, através da Diretoria de Saúde, 
participou, nos dias 11, 25 e 26 de setembro, das oficinas de Formação 
para o Controle Social no SUS. As oficinas aconteceram em duas etapas: a 
1ª etapa virtual (dia 11) e a 2ª presencial (dias 25 e 26), em Porto Alegre. A 
oficina foi aberta para Conselheiros de Saúde e lideranças dos movimentos 
sociais. O objetivo foi qualificar a atuação de conselheiros(as) de saúde e 
lideranças dos movimentos sociais através da educação permanente e 
problematizando temas como conceitos de saúde, história da política pública 
de saúde no Brasil, o SUS, o controle social e a democracia, sempre a partir 
de metodologias participativas e dialógicas.

SOLIDARIEDADE AOS DESABRIGADOS DO VALE DO TAQUARI
Dirigentes do SINTTEL-RS entregaram, dia 28/09, as doações feitas por 

diretores, funcionários, aposentados trabalhadores e trabalhadoras telefôni-
cos, entre outras pessoas sensibilizadas com a causa, para os atingidos 
pelas cheias do Vale do Taquari, nas cidades de Encantado e Roca Sales. 
A ação do SINTTEL-RS foi em conjunto com a CUT-RS e FITRATELP. 

Na Cidade de Encantado três trabalhadores da empresa Unifique que 
ficaram prejudicados pelo temporal, receberam 1 Kit cada de Doações. Em 
Roca Sales foi entregue mais 5 kits de Produtos na Paróquia.

Doar é um gesto de amor que não pode ser substituído. Essas ações de 
solidariedade estão, para o SINTTEL-RS, entre as atividades de compromisso 
social e de cidadania que devem fazer parte das ações de um Sindicato que 
se propõe a trabalhar para um mundo melhor para todos e todas. 

O SINTTEL-RS se sente recompensado por poder ajudar os trabalhado-
res e a comunidade em tempos e dificuldades e agradece profundamente a 
todos que participaram desta corrente do bem. 
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ENTREGA DO LIVRO COM 
A HISTÓRIA DO SINDICATO

A trajetória de lutas do Sindicato 
dos/as trabalhadores/as telefônicos do 
RS está sendo cada vez mais conhecida. 
Isso pela ação do Sindicato que editou e 
tem distribuído o livro “A História do 
Sindicato dos Telefônicos do Rio 
Grande do Sul – 1939 – 2019”. Nos 
últimos meses, a obra foi entregue 
para diversas lideranças parceiras da 
luta dos telefônicos e trabalhadores 
da ativa e aposentados. Entre os 
nomes que receberam o livros estão Antônio 
Guntzel, da direção da CUT-RS; Jurandir, 
Diretor de Base do SINTTEL-RS e trabalhador 
da Serede; representante do Centro Social 
Marista Irmão Antônio Bortolini; o colega 
aposentado Juvenil Martins Goulart (Maninho), 
entre outros. 

RONDINHA O ANO TODO
O SINTTEL-RS reitera aos trabalhadores sindicalizados da ativa e 

aposentados, que o espaço de lazer de Rondinha, no litoral norte do 
Estado, . Em breve serão está à disposição da categoria o ano todo
repassadas  informações e novidades para este verão. Mas, até lá, 
agende-se e aproveite feriados e fins de semana para desfrutar do local 
ou, se for o caso, conhecer a Colônia de Férias do Sindicato. 

Rondinha tem toda infraestrutura e fica poucas quadras do 
mar. Aproveite!

Já estão sendo organizadas as atividades do 
XX SEMINÁRIO DE PARTICIPANTES DE 
FUNDOS DE PENSÃO que acontecerá nos dias 
30 de novembro e 1º de dezembro de 2023, 
em Porto Alegre. O SINTTEL-RS orienta a todos 
os interessados a ficarem atentos às informações 
para não perderem a oportunidade de participar. 

PROGRAMAÇÃO:
DIA 30/11/2023 (Quinta-feira)
08:30 às 09:00 - Início do Acesso a Plataforma
09:00 às 09:15 - Cerimônia de Abertura
PAINEL I: O DESAFIO da ANAPAR, dos 
PARTICIPANTES e FUNDOS de PENSÃO no 
GT
09:20 às 09:55 - José Roberto Ferreira - 
Subgrupo 01
09:55 às 10:30 - Cláudia M. Ricaldone - 
Subgrupo 02;
Coordenador - Marcel Juviano Barros – 
Membro GT
10:30 às 11:00 - Debates.
PAINEL II: AO PLANOS INSTITUIDOS 
PRECISAM TER CARACTERISTICAS de 
PREVIDÊNCIA e NÃO SEREM RÉPLICAS DOS 
PGBL´s
11:15 às 11:30 – José Joaquim Marchisio – 
Diretor Regional RS – Críticas aos Sistemas 
Instituídos;
11:30 às 11:55 – Natália Sales Alves – Viva 
Previdência - Como Transformar Um Plano CD 
Puro em Algo
Mais Identificado com a Previdência;
11:55 às 12:20 - Debates.
Coordenador - Pedro Dal Acqua

PAINEL III: AÇÕES INSTITUCIONAIS do 
SISTEMA de PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR 
em FAVOR dos PARTICIPANTES
14:00 às 14:40 - Marcel Juviano Barros – 
Esforços da ANAPAR para Melhorar o Sistema
14:40 às 15:00 – Ricardo Pena – O Gigante 
Desafio de Reconstruir a PREVIC;
15:00 às 15:20 - Cláudia Muinhos Ricaldoni – 
Como Estão os Assuntos das Subcomissões no 
CNPC;
15:30 às 15:50 - Debates.
Coordenador - Ledir José Gamba
PAINEL IV: OS PLANOS de SAÚDE de 
AUTOGESTÃO – DESAFIOS e SOLUÇÕES
16:00 às 16:30 – Fernando Zingano - 
Presidente da CABERGS - A Gestão da 
Autogestão;
16:30 às 17:00 – Caroline Heidner - Diret. da 
ANAPAR - Agenda ANAPAR para a Saúde de 
Autogestão;
17:00 às 17:30 - Debates.
Coordenador - Roberto Maranghelo Bossle.

DIA 01/12/2023 (Sexta-feira)
PAINEL V: A Sanha da RETIRADA de 
PATROCÍNIO dos Planos, Virou Regra no 
Pós Privatização
09:15 às 09:35 - Sandro Rocha Peres - 
Fundação CEEE e a Retirada de Patrocínio dos 
Planos;
09:35 às 09:55 - Gilnei Porto Azambuja e 
Newton Lehugeur - Fundação Atlântico e o 
Desdobramento do Fatiamento da OI no Plano;
09:55 às 10:15 - Pedro Dall Acqua - Fundação 
CORSAN a Privatização e seus Reexos no 

Plano;
10:15 às 10:35 – A SER INDICADO - Fundação 
Banrisul e a Luta Pela NÃO Privatização;
10:35 às 10:55 - Luís Mendes de Souza - Os 
Planos de Benefícios e a Privatização da 
ELETROBRAS;
10:55 às 11:15 - Cláudia Indicará Alguém - 
CEMIG e os Movimentos de Privatização da 
Empresa;
11:15 às 11:35 - Fernando Mirancos - ENEL e 
a Guerra Pela Retirada de Patrocínio a 
Qualquer Preço;
11:35 às 12:10 - Debates
Coordenador - Itamar Prestes Russo
12:15 às 12:30 - Cerimônia de Encerramento

INSCRIÇÕES e INFORMAÇÕES
Pelo e-mail anapar.rs@anaparrs.org – em caso 
de não recebimento do link, entre em contato 
pelo telefone (51) 3076.2450.
INVESTIMENTO:
Valor da Inscrição Individual: Evento 
Tele/Presencial - Chave PIX: 
seminarioanaparrs@terra.com.br
SÓCIOS da ANAPAR: R$ 75,00 - presencial
SÓCIOS da ANAPAR: R$ 50,00 – tele
Não Sócio da ANAPAR: R$ 100,00 - presencial
Não Sócio da ANAPAR: R$ 80,00 - tele
Caso o participante se associe a ANAPAR, 
poderá inscrever-se como Associado, acessando 
o link: https://www.anapar.com.br/associe-se. A 
anuidade da ANAPAR é R$ 90,00;
Haverá no próprio local, disponibilidade de 
refeição no dia 30/11/23, mas às expensas do 
participante. 

SEMINÁRIO DA ANAPAR EM PORTO ALEGRE NO FINAL DO ANO

Integrantes do Grupo Interentidades 
de Negociação Previdenciária (GINP) rea-
lizaram, dia 18 de setembro, na sede da 
AACRT, reunião ordinária para tratar de 
diversos temas de interesse dos aposen-
tados e pensionistas e demais partici-
pantes dos planos de previdência. 

Durante o encontro, foram repas-
sadas informações atualizadas sobre o andamento e os encaminhamentos 
em relação as providências que vêm sendo tomadas junto à Fundação 
Atlântico, diante da crise financeira da OI, e sua dívida com o plano de 
aposentadoria complementar, o BrTPREV. 

Foram discutidos e atualizados ainda vários temas da pauta, 
principalmente, sobre a avaliação jurídica e atuarial da atual e nova 
Resolução 23 da PREVIC; pendência de respostas para os questionamentos 
da segunda carta enviada para a Fundação; busca de agenda para uma 
reunião com a PREVIC/Oi/Anapar e Fundação Atlântico para tratar da 
atualização do saldo da dívida da Oi e pagamento das parcelas restantes; e, 
também, a atualização de ações jurídicas e análise atuarial dos balancetes 
de 2023 do plano BrTPREV.  

Desde que foi criado, o GINP tem estado atento às informações e 
eventos previdenciários regionais e nacionais, buscando sempre o apri-
moramento nas discussões previdenciárias, organizando reuniões e debates 
sobre diversos assuntos que se identificam com os participantes da Fundação 
BrTPrev, ativos, aposentados e pensionistas.

REUNIÃO DO GINP TRATA  DÍVIDA DA OI E BRTPREV ANIVERSÁRIO DE 82 ANOS DO SINTTEL-RS 
E 11 ANOS DO INSTITUTO AVANÇAR

No dia 19 de agosto, foi ce-
lebrado os 82 anos do SINT-
TEL-RS e os 11 anos do Insti-
tuto Avançar. As datas foram 
comemoradas com uma ativida-
de no final de tarde na sede do 
Instituto, onde foi oferecido um 
coquetel aos participantes e fun-
cionários das duas entidades. O 
SINTTEL-RS divide as homenagens com todas as trabalhadoras e traba-
lhadores telefônicos, que são a razão de existir destas duas entidades. 
Parabéns e longa vida ao Sindicato e ao Instituto Avançar!


